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Entendo que falar de tempos e lugares da infância 
é trazer de volta o que perdemos, o que não nos 
deixaram ter de fato, a infância. Certamente, o 
sentido maior deste artigo é aprofundar e ampliar 
o debate a respeito da infância, na tentativa 
de nos aproximarmos de uma criança distante, 
histórica, secular, que mora dentro de cada um 
de nós. 
Ana Paula Santos Lima Lanter Lobo
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aqui como princípio da vida humana, o começo de tudo, uma etapa a ser 
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carência, falta e incompletude, na qual a criança vem ocupando um lugar 
de subordinação em relação ao adulto. Sinalizam-se, ainda, as diferentes 
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This article refers, initially, to the construction of the concept of children in 
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the principle of human life, the beginning of everything, a step to be followed 
by others. It begins from a point of view that childhood has not always 
existed or been the same, highlighting the relationship between childhood 
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of subordination towards adults. It also reports to different conceptions of 
what the term childhood incorporates, exceeding the meaning of a period 
of human life, inaugurated at birth and extended until puberty.
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existiu sempre e da mesma forma, apontando a construção do conceito de 
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a esses dois sujeitos que ocupam o mesmo espaço e tempo na história.
A criança na história: quando tudo começa
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sentido maior desse artigo é aprofundar e ampliar o debate a respeito da in-
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secular que mora dentro de cada um de nós. 
Kohan (2003) nos chama atenção para as diferentes concepções que o 
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humana, inaugurado no nascimento e prolongado até a puberdade. Sen-
tidos diversos apontam para a ideia de um período inicial de existência. A 
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de tudo, uma etapa a ser seguida por outras.
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ponsabilidades, de falta de autonomia ou mesmo de não seriedade. A in-
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sionado a ideia de que o universo adulto poderia preenchê-la, completá-la 
com o que supostamente lhe falta.
Há certo consenso a respeito da natureza infantil que implica admitir-se 
próprio às crianças, a dependência da educação e moralização de outrem. 
Consideradas imperfeitas ou incompletas as crianças delimitam um modelo 
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socialmente construído.
Para o pesquisador francês do campo da nova história - Philippe Ariès 
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traditórias dos adultos: uma considera a criança ingênua, inocente e pura e 
é traduzida por aquilo que ele chamou de paparicação; a outra surge simul-
taneamente à primeira, mas se contrapõe a ela, tomando a criança como um 
ser imperfeito e incompleto, que necessita de moralização e da educação 
ministrada pelo adulto.
A análise desses e de outros achados do autor possibilitou e possibilita 




Ao contrário, ela surge com a sociedade capitalista, urbano-industrial, na 
medida em que mudam a inserção e o papel social da criança na sociedade.
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criança era vista como um adulto e era assim tratada. Ela exercia as mesmas 
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vida adulta, e a sociedade medieval tinha o interesse que a criança crescesse 
rapidamente para poder realizar tarefas iguais a dos adultos. 




Da mesma maneira, em relação aos trajes. Tanto mulheres quanto meninas 
vestiam saias e vestidos longos; já os homens e meninos vestiam calças com-
pridas e camisas.
Nesse período, era extremamente alto o índice de mortalidade infantil, 
por isso a morte de crianças era considerada natural. Quando sobreviviam 
entravam diretamente no mundo dos adultos. Sendo assim, a sociedade 
adulta era formada em parte de crianças e jovens de pouca idade. 
Quando a criança minimamente adquiria a capacidade de assegurar sua 
própria sobrevivência (por volta dos sete anos de idade), independentemen-
te de ser rico ou pobre, eram transferidas para uma segunda família, como 
aprendiz de ofícios - geralmente ensinava-se serviços domésticos. A criança 
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Os trabalhos domésticos eram uma forma de educação para as crianças de 
qualquer classe social; a educação acontecia na rotina de cada indivíduo e 
no seu contato e interação com a comunidade e o meio no qual estava in-
serido. Como as crianças saiam muito cedo de casa, não existia um grau de 
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era uma realidade moral e social, mais do que sentimental”. 
As escolas, nessa época, eram reservadas àqueles que receberam as or-
dens sacras, e os estudantes eram de idades variadas. Era de ordem natural 
um adulto estudar em uma turma infantil e vice versa, pois o que interessava 
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a entrada no mundo adulto. Os estabelecimentos de ensino funcionavam 
em qualquer lugar, informalmente, e ensinava-se letras latinas. O professor 
era apenas o transmissor do conhecimento aos alunos, não se interessando 
em ouvi-los ou respeitá-los por suas ideias e necessidades diferenciadas de 
acordo com sua idade.
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na era moderna, com a revolução industrial e com o trabalho nas fábricas, 
que as relações e o mundo vão se tornando cada vez mais complexos. A 
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obra que provinha dessa classe operária, diante desse desenvolvimento, de-




criança passa a ser alguém que precisa ser cuidada, escolarizada e preparada 
para uma atuação futura e individualizada.
Nesse contexto histórico, surge a escola - instituição que toma para si a 
responsabilidade de formar o indivíduo para a produção social assim como 
de atuar na estruturação e manutenção dessa nova ordem social, infundin-
do, na disciplina cotidiana, relações de poder que, segundo Foucault (1977), 
representa de fato uma relação de força.
Com a Modernidade, nasce a pedagogia como ciência. O surto das ciên-
cias naturais, da física, da química, da biologia aguçou o interesse pelos es-
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e das línguas da cultura greco-latina.
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assegurar essa nova fase: Giordano Bruno (1548-1600) desenvolveu a astro-
nomia; Galileu Galilei (1578-1642) construiu um telescópio e descobriu os 
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às ciências, propondo a distinção entre a fé e a razão e criando o método 
indutivo de investigação em oposição ao método de dedução de Aristóteles; 
René Descartes (1596-1650) criticou o ensino humanista e propôs a mate-
mática como modelo de ciência perfeita; e John Locke (1632-1704) questio-
nou a utilidade do latim para os homens que iriam trabalhar nas fábricas, 
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O pensamento moderno, então, caracteriza-se pelo realismo, desenvol-
vendo a paixão pela razão e o estudo da natureza. De humanista, a educa-
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para a vida e para a ação.
Comênio (1592-1671), pedagogo moderno e um dos maiores reforma-
dores sociais de sua época, foi o primeiro a propor um sistema articulado de 
ensino, reconhecendo o igual direito de todos os homens ao saber. Para ele, 
a educação deveria ser permanente e acontecer durante toda a vida.
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Jacques Rousseau (1712-1772), considerado como uma das personalidades 
mais expressivas da história da pedagogia, apesar de não ter sido propria-
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necessidade de não mais considerar a criança como um homem pequeno, 
mas que ela vive em um mundo próprio cabendo ao adulto compreendê-la, 
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to que apresenta características peculiares, as quais precisam ser estudadas 
e respeitadas. 
Rousseau (apud LUZURIAGA?(YZ[a?(IF(Ydd\(#N!@#i
Procuram sempre o homem no menino, sem cuidar no que 
ele é antes de ser homem. Cumpre, pois, estudar o menino. 
Não se conhece a infância; com as falsas idéias que se tem 
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dela, quanto mais longe vão se extraviam. A infância tem 
maneiras de ver, de pensar, de sentir que lhes são próprias.
Ainda destaco aqui Johann Heinrich Pestalozzi (1746-1827), que na Re-
:8/.%B8(3!#$,-&#(*8"(,8$&"9-!#98(8(-9.,#98!(9#(D.@#$"9#9-F()$h.-$,"#98(
por Rousseau, preocupou-se com a formação do homem natural e buscou 
unir esse homem à sua realidade histórica.
O sistema pedagógico de Pestalozzi tinha como pressuposto básico pro-
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tural e intuitiva. Foi considerado um dos precursores da educação nova que 
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do desenvolvimento da criança.
Nesse período, duas instituições educativas, sofreram mudanças em seus 
conceitos: a família e a escola, que se tornaram mais centradas nas experi-
ências formativas dos indivíduos na sociedade - a cultura, a ideologia e a 
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vo, de tal forma que tivessem um caráter de identidade educativa, de uma 
função não só relacionada ao cuidado e ao crescimento do sujeito em idade 
evolutiva ou à instrução formal, mas também à formação pessoal e social 
concomitantemente.
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da criança o centro da vida familiar; cria-se um sistema de cuidados e de 
controle em relação à criança, passa-se a valorizá-la como mito de espon-
taneidade e de inocência e, contraditoriamente às vezes cruel, tenebrosa e 
confusa. Cria-se um espaço social para a criança. Na família, o surgimento 
de um modelo de formação dá origem a um saber psicológico, médico e 
pedagógico. A família separa a criança da sociedade, mas também se torna 
o seu lugar educativo e se reescreve como instituição. 
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contentando apenas em trazê-los ao mundo e cuidar apenas dos interesses 
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tivessem. A escola passa a substituir o aprendizado tradicional e essa ins-
tituição, diferentemente da Idade Média, nesse momento não ensinava as 
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criança ao nascer era uma tábula rasa, um papel em branco sobre o qual o 
professor podia tudo escrever.
O surgimento das instituições de educação 
infantil
O surgimento das instituições de educação infantil, de certa forma, este-
ve relacionado ao nascimento da escola e do pensamento pedagógico mo-
derno, que pode ser localizado entre os séculos XVI e XVII. A Igreja teve sua 




entre católicos e protestantes, os dois lados se esforçaram para garantir que 
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Com o surgimento de novas escolas, também surgiram novas exigências 
em torno delas, como: a organização de espaços destinados especialmente 
para educar as crianças, especialistas que falavam e estudavam as caracterís-
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nência na escola. As creches e pré-escolas surgiram depois das escolas, com 




na sociedade não foi sempre da mesma forma, mas de acordo com a orga-
nização de cada sociedade e estruturas econômicas e sociais em vigor. Ariès 
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quando muda a sociedade, muda também a visão em relação à criança.
Se, na sociedade feudal, a criança exercia um papel produtivo direto (de 
adulto) assim que ultrapassava o período de alta mortalidade, na sociedade 





ca da vida em que ele guarda sua inocência original. A educação aparece 
como a possibilidade de transformar esse ser, moldando-o de acordo com 
os princípios da sociedade na qual está inserido.
As escolas infantis também surgiram com a ideia sobre o que consti-





ção e reconhecimento, mas ao mesmo tempo, a criança ainda é vista como 
um recipiente, como alguém incapaz de conviver socialmente por não ser 
dotada de raciocínio e, portanto, de julgamento de suas próprias ações.




Para a pedagogia tradicional, a criança é um ser originalmente corrompi-
do; é função da educação é inserir-lhe regras, por intermédio da intervenção 
direta do adulto e de sua forma como modelo. Para a pedagogia nova, a 
natureza da criança é concebida como inocência original, a educação tem a 
função de preservar a criança da corrupção da sociedade resguardando sua 
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pureza, baseando-se na liberdade da criança e na expressão de sua espon-
taneidade.
A criança continua a ser vista como um ser abstrato e a escola teria a 
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é de natureza infantil, sem localizar-se socialmente na história.
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sociedade, concedendo à criança seu verdadeiro valor social. Logo, conceber 
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segundo seu contexto de origem, que apresenta uma linguagem decorrente 





criança na sociedade e também de como torná-la, por meio da educação, 
um indivíduo produtivo e ajustado às exigências desse conjunto social (CIVI-
LETTI, 1988; KUHLMANN JÚNIOR, 1991).
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lado, o nosso estudo permite concluir que, em uma sociedade de classes, as 
crianças desempenham, nos diversos contextos, papéis diferentes. O fato é 
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ses hegemônicas com base no seu padrão de criança, tecido a partir de cri-
térios de idade e de dependência do adulto, característicos da sua inserção 
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O que de mais valioso aprendemos sobre esse tema com Ariès (1981) diz 
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e natureza histórica e social do ser criança. Essa descoberta trouxe, então, - 
como agora - uma relevante contribuição para pesquisa de caráter histórico 
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advinha uma certeza: a urgência, a necessidade de estudos e pesquisas que 
aprofundassem o conhecimento da criança brasileira.
De acordo com Kohan (2003), paradoxalmente, nossos saberes sobre a 
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por muitos, constitui-se apenas como referência para pesquisas acadêmicas. 
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usualmente relacionada. Isso implica abrirmos mão do que pensamos saber 
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nante, mais receptivo à novidade que cada criança traz consigo. Esse movi-
mento, decerto, também contribui para aceitarmos o risco do desconheci-
do, daquilo que não se permite antever, do que não pode ser previamente 
alcançado. Implica, ainda, termos de enfrentar o que só o novo pode provo-
,#!i(#(#$>V&0"#?(#(9V:"9#(-(#(&"0.#%B8("$,8@89#@-$0-(-(I!8C/-@#0"W#98!#F
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los estudos de Kohan (2003) na obra de Imanuel Kant - O que é Iluminismo? 
Para Kohan (2003) de modo geral, nos discursos pedagógicos percebe-se a 
criança nos termos de um mancipium, alguém que é levado pelas mãos, em 
9"!-%B8(A(-@#$,"I#%B8F(G("$*+$,"#?(-$0B8?(H(#&&8,"#9#(A("@#0.!"9#9-?(A(@"-
noridade, e seria um estado do qual haveria que se emancipar para se tornar 
dono de si mesmo. Ela é uma metáfora de uma vida sem razão, obscura, 
&-@(,8$D-,"@-$08F(G(-@#$,"I#%B8(&-!"#(.@(#C#$98$8(9#("$*+$,"#?(#(&.#(
superação, sendo este um tema comum na modernidade.
G(@"$8!"9#9-(H(.@#(N>.!#(9#("$,#I#,"9#9-?(9#(*#/0#(9-(!-&8/.%B8(-(9#(
preguiça no uso das próprias faculdades intelectuais. É o estado de man-
cipium deliberado, ou aquele que escolhe guiar-se pelo entendimento de 
outro. O iluminismo seria aquele movimento histórico do século XVIII que 
permitiu à humanidade, em seu conjunto, sair de sua minoridade e valer-se 
9#(*8!%#("$&,!"0#(-@(&.#(I!EI!"#(!#WB8F(G("$*+$,"#?(,8@8(*#&-(#(&-!(#C#$98-
nada, foi objeto das mais diversas tentativas de silenciamento, mas também 
dos mais diversos sonhos de emancipação, liberdade e racionalidade que foi 
capaz de pensar o homem moderno.
G(#.&S$,"#(9-(:8W?( "$1*+$,"#($B8(H(.@#(*#/0#?(.@#(,#!S$,"#(98(&-!(D.-
mano. Ela é condição. Para Kohan (2004), a humanidade tem uma soma 
infantil que não lhe abandona e que ela não pode abandonar. Rememorar 
essa soma infantil é a tarefa do pensamento.
Ainda para o mesmo autor, crianças são pessoas que estão aprendendo 
#(*#/#!(-(#(&-!(*#/#9#&F(TB8(9-:-@8&(-$0-$9-!(#("$*+$,"#(#I-$#&(,8@8(.@#(
idade cronológica. Infante é aquele que não fala tudo, não pensa tudo, não 
sabe tudo. É aquele que não pensa o que todos pensam, não sabe o que 
todos sabem, não fala o que todos falam. Aquele que não pensa o que já foi 
pensado nem o que há de se pensar. É aquele que pensa de novo e faz pen-
sar de novo. O mundo não é o que pensamos. Nossa história está inacabada. 
A experiência está aberta. Nessa mesma medida somos seres de linguagem, 
9-(D"&0E!"#?(9-(-KI-!"S$,"#(-(9-("$*+$,"#F
Políticas para a infância: a criança, o educador 
e a educação infantil
Para Campos (1985), a educação de zero a seis anos em nosso país, an-
terior à Constituição de 19881 e ao Estatuto da Criança e do Adolescente 
que surge em 1990, não era defendida na sociedade como prioridade das 
_________________________________
1(G( 8$&0"0."%B8(3-9-!#/?(I!8@./>#9#(-@(YZ[[?(&">$"N,8.(.@(@#!,8(I#!#(8(&-$0"98(9#(I8/Q0",#(&8,"#/($8(
I#Q&?( I-/8( #&I-,08(9#(9-N$"%B8(9-(I-!,-$0.#"&( 9-( !-,.!&8&( 8!%#@-$0<!"8&( I#!#( <!-#&( "@I8!0#$0-&?( ,8@8(
-9.,#%B8(-(&#V9-?(-(I-/#(,8@I8&"%B8(0!"C.0<!"#?(J.-(/"C-!#:#(!-,.!&8&(9-("@I8&08&(#8&(-&0#98&(-(@.$",QI"8&F(
A descentralização da operação de importantes áreas da política social, como decorrência das mudanças 
,8$&0"0.,"8$#"&?( &">$"N,8.?(I8!0#$08?(.@#(-:8/.%B8($-,-&&<!"#?(#I-&#!(9-( 0#$08&(I!8C/-@#&F( X=;RG=n)GT)?(
1996, p. 18). 
Conhecimento & Diversidade, Niterói, n. 10, p. 97–107
jul./dez. 2013
106
políticas educacionais. A partir de novos ordenamentos legais, as políticas 
IVC/",#&(I#!#(#(-9.,#%B8("$*#$0"/(*8!#@(08@#$98(,#@"$D8&(@#"&(9-N$"98&(
no que se refere, por exemplo, à formação dos educadores, à expansão de 
vagas em creches e pré-escolas e a necessidade de uma política de integra-
ção da educação infantil ao sistema de ensino.
5-,8$D-,"9#($8( 0-K08(9#(V/0"@#(j-"(9-(c"!-0!"W-&(-(R#&-&(9#(;9.,#%B8(
T#,"8$#/(Xj-"(ZFaZp2Zd\?(#(-9.,#%B8("$*#$0"/(H(N$#/@-$0-("$,/.Q9#(,8@8(I#!-
te integrante da educação básica. Assim, enfatiza-se a necessidade de que 




movimento de constantes intervenções da sociedade civil nas decisões do 
I89-!(IVC/",8?(,-!0#@-$0-?(*8!0#/-,-.(#($-,-&&"9#9-(9#("@I/-@-$0#%B8(9-(
.@(,#!<0-!(-9.,#0":8(-(*8!@#0":8(98(#0-$9"@-$08(A("$*+$,"#($#&(9"*-!-$0-&(
regiões do país (LOBO, 1999).
Parte-se do pressuposto de que, possivelmente, as diretrizes traçadas 
I-/8(I89-!(IVC/",8?(-@(9H,#9#&(#$0-!"8!-&(#8&(#$8&([q?(!-h-0"!#@1&-?($8&(
#$8&(Zq?(-@(I8/Q0",#&(#"$9#(#&&"&0-$,"#"&(9"!">"9#&(A("$*+$,"#(-@($8&&8(I#Q&F(
Tanto no que se refere à institucionalização de órgãos responsáveis pelo 




das pesquisas e dos projetos de extensão realizados pelas universidades é 
0B8($-,-&&<!"#(J.#$08(A&(#%L-&(98(I89-!(IVC/",8?(I8"&(-&&#(I!89.%B8(I89-(
se constituir como espaço de formação e atuação social no campo educati-
vo, com certa autonomia e relativo desprendimento das injunções políticas 
de momento. Sendo assim, pode estabelecer trabalhos com mais continui-
dade e realizar projetos de investigação de mais longo prazo, em diferentes 
conjunturas, por meio de parcerias com prefeituras e secretarias de educa-
%B8(-(E!>B8&(#N$&F(
Dessa forma, a educação infantil pode passar a ser entendida não mais 
como assistência e caridade para as crianças brasileiras, mas sim, como um 
espaço educacional e de formação para a cidadania. Logo, o educador in-
fantil que anteriormente não necessitava de formação e sim de ter boa von-
tade e gostar de crianças, hoje demanda escolarização e formação na área, 
!8@I-$98(,8@(8(-&0-!-E0"I8(98(I!8N&&"8$#/(/-">8(-(9-&"$*8!@#98F
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